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"Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria Educação, concedido pela FUNDAMIG-
CURADORIA das Fundações de Minas Gerais; "Prêmio Bem Eficiente 1997, 2000 e 2005" , de âmbito 
nacional, concedidos por KANITZ & ASSOCIADOS de São Paulo; "Prêmio Nansen Araújo" : 3º lugar 

na categoria Parceria Empresa Escola Pública em 1997 e Menção Honrosa em 1996 na mesma 
categoria, concedidos pela FIEMG-UNICEF; “Prêmio Educação Infantil 2002” , 1º lugar, concedido 

pela FUNDAÇÃO ABRINQ pelos Direitos da Criança e do Adolescente, de São Paulo; “Troféu Amigo 
da Criança 2004”  na categoria Educação, concedido pela Fundação CDL PRÓ CRIANÇA; “Prêmio 
Assis Chateaubriand de Responsabilidade Social 2004 ” , concedido pela Unifenas-Netsu e TV 

Alterosa;  
  

� 
O ENSINO FUNDAMENTAL É QUE É FUNDAMENTAL 

  
  

"As instituições sem fins lucrativos são agentes de mudança humana. Seu "produto" é um paciente 
curado, uma criança que aprende, um jovem que se transforma em um adulto com respeito próprio; 
isto é, toda uma VIDA transformada" (Peter F. Drucker, "Administração de Organizações Sem Fins 

Lucrativos - Princípios e Práticas - página XIV). 
  

“Temos que abandonar a idéia de que as empresas têm por finalidade gerar riquezas e as entidades 
sem fins lucrativos, não. Mais. Temos que admitir que filantropia é um investimento” (Curtis Weeden, 
vice-presidente da Johnson and Jonhson in The Chronicle of Philanthropy, november, 27, página 10). 
  
  

ANO NOVO E ANO BOM  

2005 foi um ano bom para toda família fundamar. Os tradicionais convênios com a Secretaria de Estado da 

Educação de Minas Gerais, Universidade Darcy Ribeiro de Brasília, Tribunal de Justiça de Minas Gerais, 

Prefeituras de Paraguaçu e de Machado e os recentes acertamentos com o Serviço Nacional da Indústria -

SESI, SERVAS e a Ong Alemã KINDERMISSIONSWERK  permitem admitir que este ano novo seja 

também um Ano Bom como nos desejaram tantos amigos aos quais retribuímos com os mesmos votos. Os 

maiores feitos são as notícias que nos chegaram do sucesso de ex-alunos nos diversos setores da sociedade 

brasileira, alguns mencionados mais adiante:  

  

EM JANEIRO  consolidou-se a Fábrica de Roupas Fundamar (foto) que manteve 27 empregos diretos na 

área rural com remuneração compatível. Além de novos empregos, a sua projetada ampliação para atender a 

freguesia crescente poderá trazer recursos extras para manutenção da E.E. Fundamar. As férias de janeiro 

foram aproveitadas para a reforma de diversos pavilhões, como refeitório das professoras e servidores, tendo 

sido praticamente reconstruído o antigo e amplo refeitório para os alunos. Para 2006 está projetada uma nova 

cozinha.  
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EM FEVEREIRO  foram entregues à editora os originais de Carlos Lacerda, “Minhas Cartas e as dos 

Outros”, livro lançado em maio. “Rosas e Pedras do Meu Caminho”, do mesmo autor, foi revista pelo pessoal 

da Fundamar e os originais ficaram prontos para lançamento da segunda edição. Ambos editados em convênio 

com a UnB. Do jurista Amílcar de Castro, revistos e atualizados por Carolina Cardoso Guimarães Lisboa, 

foram entregues à Forense os originais para a 6ª edição do clássico “Direito Internacional Privado”.  

  

EM MAR ÇO veio a público a notícia de que a FUNDAMAR - Fundação 18 de Março estava entre as 

cinqüenta entidades brasileiras vencedoras do “Prêmio Bem Eficiente”, de âmbito nacional, patrocinado por 

Kanitz e Associados, de São Paulo. Usurpando a linguagem dos jornalistas esportivos brasileiros isto 

significava que a Fundamar era tricampeã. Os campeonatos vencidos foram em 1997, 2000 e 2004. No 

conceito dos organizadores desse prêmio a FUNDAMAR se colocou em 2004/2005, mais uma vez, entre as 

50 melhores entidades brasileiras Beneficentes Sem Fins Lucrativos. A entrega do troféu ocorreu em São 

Paulo no dia 5 de maio. A notícia mais importante desse mês veio do Adriano Silva de Paula, ex-aluno da 

E.E. Fundamar, posteriormente diplomado pela Escola Agrotécnica Federal de Machado. Ele assumiu a 

administração da Fazenda Santa Cruz, do Pastifício Santa Amália, das maiores do Sul de Minas, com mais de 

100 empregados. 

  

EM ABRIL  conseguiu-se boa melhoria no atendimento odontológico dos alunos da E.E. Fundamar em 

decorrência do convênio assinado pela FUNDAMAR - Fundação 18 de Março com o SESI – Serviço 

Nacional da Indústria de Minas Gerais. Os alunos da E.E. Fundamar passaram a receber o atendimento 

odontológico por dois dentistas, e não apenas um profissional. Isto permitiu também o atendimento de manhã 

e de tarde com total aproveitamento do gabinete dentário que por sua vez recebeu melhoramentos com 

recursos da própria Fundamar. As Prefeituras de Paraguaçu e Machado se encarregam de abastecer o 

consultório do material necessário e duas funcionárias dessas Prefeituras fazem o trabalho preventivo uma 

vez por mês.  

  

EM MAIO  a E.E. FUNDAMAR recebeu do SERVAS – Serviço Voluntário de Serviços Sociais, dentro do 

programa VITASOPA, oito caixas com seis latas de quatro quilos programados para sustentar por mais de 

três meses a alimentação das 500 crianças matriculadas em 2005. A Santa Amália, fábrica de pastas sediada 

em Machado, doou boa quantidade de macarrão que devidamente manipulado pelos cozinheiros de Escola 

(foto) tornaram as refeições mais saborosas. E ainda nesse mês foi assinado o convênio entre a 

ELETROBRÁS – Centrais Elétricas do Brasil e a FUNDAMAR para a construção de um galpão no Campus 

da Fazenda Escola Fundamar, destinado às Oficinas de Hidráulica, Eletricidade e Mecânica, dentro do 
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programa “Brasil – Um País de Todos”. O ex-aluno, Cristiano Faccialli mandou dizer que está trabalhando na 

Biblioteca da Faculdade de Agronomia de Machado, enquanto completa o 6º ano do curso. 

   

  

EM JUNHO  o Conselho Comunitário da Fazenda Escola Fundamar reuniu-se para deliberar sobre diversas 

questões. Em primeiro foi a decisão de redobrar os esforços para conseguir a autonomia financeira deste 

empreendimento social. Está na consciência de todos que a criação desse Conselho foi um passo importante 

para se obter em futuro próximo a autonomia da administração local. Foi comentada na reunião a ampla 

divulgação dos trabalhos da Fundamar pelos canais de rádio e televisão. Toda essa divulgação não tem 

custado um real à instituição, fruto de um feliz entendimento do Departamento de Expansão da Fundamar 

(leiam-se Marta Perassolli e Pedro Augusto L. Costa) com os departamentos sociais dos diversos canais de 

televisão. Para conseguir o interesse dessas emissoras de grande valia foram os diversos prêmios recebidos 

pela Fundamar, especialmente  o da Fundação Abrinq (Educação Infantil 2002). 

  

EM JULHO  o destaque ficou para o anúncio de que dez por cento do que fora arrecadado em 2004 pela 

FUNDAMAR – Fundação 18 de Março, (R$ 128.000,00), através de doações de imposto de renda, foram 

repassados, doze mil e novecentos reais para entidades de Paraguaçu que atendem a crianças e adolescentes 

dentro do critério do CMDCA – Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Este 

conselho, além de pedir a comprovação da existência legal da entidade, exige a prestação de contas do valor 

recebido anteriormente. A contribuição de parte de imposto de renda de empresas e pessoas físicas é que tem 

permitido a existência de recursos para serem aplicados na Fazenda Escola Fundamar. E aqui cabe agradecer 

a todos esses contribuintes. 

  

EM AGOSTO  saíram do forno, entregues à Editora Forense do Rio de Janeiro, os originais para a terceira 

edição atualizada dos clássicos “Comentários ao Código Processual Civil Brasileiro” de Amílcar de Castro, 

considerada a obra-prima deste autor. Em face da proliferação de leis nesses últimos anos, a atualização feita 

em 1999, teve que ser revista em 2005. Daí a terceira edição, com o título inovado de Procedimento de 

Execução, denominação retirada dos próprios textos do autor.  

  

EM SETEMBRO  terminou a construção de um amplo galpão destinado a oficinas de ensino pré-

profissionalizante para os de 14 e 15 anos e profissionalizante para os de mais de 16 anos, estes, alunos ou 

não da E.E. Fundamar. A construção se fez com recursos liberados pelas Centrais Elétricas Brasileiras –

Eletrobrás. Os cursos serão ministrados pelo SENAI. A Eletrobrás determinou que uma parte dos recursos se 
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destine à aquisição de equipamentos do Gabinete Odontológico do Posto de Saúde Fundamar, o que foi feito 

como noticiado. Outro fato relevante nesse mês foi a ida do Presidente da Fundamar, na companhia dos 

diretores da Câmara de Comércio Americana de Belo Horizonte, à Secretaria de Estado da Educação de 

Minas Gerais para estudar a viabilidade da implantação do Instituto Qualidade de ensino (IQE), patrocinado 

pela Ong que busca a melhoria do ensino básico e fundamental na rede pública.  

  

EM OUTUBRO  a notícia mais significativa veio do ex-aluno e hoje mestre, Nildo Antônio de Paiva. O 

seu nome foi publicado no Minas Gerais, Órgão Oficial do Estado, por ter passado em primeiro lugar no 

concurso público para professor de história. Isto significa que não está longe o momento em que o Nildo, 

deficiente visual, poderá vir a ser professor da E.E. Fundamar, escola na qual concluiu o ensino fundamental. 

No Curso de Mestrado ele escolheu o tema, “A Fundamar e os impactos sociais para as comunidades rurais 

de Paraguaçu e Machado”. Em dezembro ele concedeu entrevista ao Jornal de Machado em que falou dos 

óbices enfrentados pela cegueira e do apoio que sempre recebeu da FUNDAMAR para superá-los. 

  

EM NOVEMBRO  o clássico “Direito Internacional Privado” de Amílcar de Castro (foto), cujos originais 

foram entregues à editora, nos meados do ano, surgiu de roupagem nova na sua 6ª edição que foi distribuída 

nas principais livrarias jurídicas do país. Outra novidade ligada a este livro foi a sua inserção na Internet, 

podendo ser adquiridos capítulos inteiros ou apenas trechos ou toda a obra nesse sistema moderno em pleno 

uso no mundo. De Maria Lúcia Prado Costa ficaram prontos em 2005 os originais para lançamento em 2006, 

da “A História do Café no Sul de Minas”, na dependência de patrocinador. Novidade interessante veio dos 

formandos da E.E. Fundamar que trocaram a tradicional, cansativa e cara Festa de Formatura por uma viagem 

a Caxambu e Baependi, cidades turísticas do Sul de Minas que por fotos e textos tomaram conhecimento 

antes da viagem. Esta começou em festa, pois, foi alugado um ônibus de turismo com todas as comodidades 

que estes oferecem e bem diferentes dos veículos adaptados com que os alunos estão acostumados nas idas e 

vinda à Escola. As professoras acompanhantes aplaudiram a iniciativa dos alunos e aproveitaram o passeio.  

 
  

EM DEZEMBRO  – “Menina dos olhos” da coordenadora da Fazenda-Escola Fundamar, o plantio de 
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Informativo dirigido àqueles que contribuem direta e indiretamente 
com projetos apoiados pela 

Fundamar - Fundação 18 de Março 
Rua Ceará, 2025 – Funcionários – CEP 30150-311 – BH - MG 

Tel. (31) 3282-4363 – Fax (31) 3281-2015 

e-mail: fundamar@fundamar.com   
  

FECHAR 

melissa e outras plantas medicinais em parceria com a Herboflora, vem despertando a atenção da mídia. A 

EPTV gravou reportagem sobre este plantio da FAZENDA ESCOLA FUNDAMAR, mostrando novas 

alternativas de geração de renda e emprego para os moradores da zona rural. Outro fato a destacar foi o 

sucesso que teve a Exposição dos Trabalhos Artesanais das Oficinas da E.E. Fundamar em Varginha no mês 

de outubro. Todo o material exposto foi vendido. Outro fato auspicioso foi a vitória do aluno Adílio 

Rodrigues da Silva que tirou o primeiro lugar em computação num concurso promovido pela EPT de 

Varginha, sucursal da TV Globo.  

  

O DESTINO DE PARTE DO SEU IMPOSTO DE RENDA PODE SER 
DECIDIDO POR VOCÊ  

Você, pessoa natural (física), pode direcionar parte do seu imposto de renda (6%) para uma instituição de 

sua preferência que cuide da infância e adolescência. A importância destinada à entidade escolhida tem de 

ser definida antes de 31 de dezembro. Informe-se melhor com Denise, pelo telefone (31)3282-4363 ou com 

o seu contador. Esse percentual é válido para pessoas físicas que façam a declaração de renda completa. 

Já as pessoas jurídicas podem destinar até 1% do total do imposto no ato do recolhimento do tributo e até 

2% do lucro operacional antes de computada a sua dedução. 
  

DOE SANGUE – AGENDE SUA DOAÇÃO – 0800-310101 
  

DOAÇÕES - CONTINUA A CAMPANHA DE DOAÇÕES ATRAVÉS DA S CONTAS DE ENERGIA 
ELÉTRICA NO ESTADO DE MINAS GERAIS . 

  

NÃO SE ESQUEÇA, SUA DOAÇÃO É IMPORTANTE  
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